5 de maio de 2024 – 6º domingo da páscoa

1. Refrão meditativo
Quem me ama, guardará a minha palavra! (bis) / Quem me ama, quem me ama, / guardará minha palavra, / minha palavra, minha palavra!

2. Entrada

1. Novo sol brilhou, / a vida superou / sofrimento, dor e morte, tudo enfim. / Nosso olhar se abriu. / Deus mesmo se incumbiu / de tomar-nos pela mão assim.

O Deus / de amor / jamais se descuidou, em seu vigor, / Jesus ressuscitou! (bis)
2. Estender a mão, / abrir o coração, / acolher, compartilhar e perdoar. / É fazer o céu / cumprir o seu papel já na terra; tem que vigorar. 

3. Ato penitencial

1. Senhor, tende piedade / dos corações arrependidos!
Tende piedade de nós! / Tende piedade de nós! / Tende piedade de nós! / Tende piedade de nós!

2. Jesus, tende piedade / dos pecadores tão humilhados!

3. Senhor, tende piedade / intercedendo por nós ao Pai!

4. Glória
Glória a Deus lá nos céus! / E paz na terra aos seus amados (bis).
1. Glória a Deus do universo, / paz a toda a humanidade! / Rei do céu é o Senhor, / Deus Pai todo-poderoso.

2.Vos louvamos e adoramos, / damos glória e bendizemos! / Vos louvamos, ó Senhor, / pela vossa imensa glória!

3. Cristo, Filho unigênito, / Senhor Deus, Cordeiro Santo, / sois o Filho de Deus Pai, / destruístes o pecado.

4. Vós que estais junto do Pai, / perdoai nossos pecados. / Vós somente sois o santo, / acolhei as nossas preces!

5. Vós, altíssimo, o Senhor, / com o Espírito Divino. / Vós somente sois o Santo, / acolhei as nossas preces!

Oração da coleta

Deus todo-poderoso, dai-nos viver com ardor estes dias de júbilo em honra do Senhor ressuscitado, para que sempre manifestemos com nossas obras o mistério que celebramos. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus, e convosco vive e reina, na unidade do Espírito Santo, por todos os séculos dos séculos.

T.: Amém!

5. Primeira leitura
    At 10,25-26.34-35.44-48

Leitura dos Atos dos Apóstolos
Quando Pedro estava para entrar em casa, Cornélio saiu-lhe ao encontro, caiu a seus pés e se prostrou. Mas Pedro levantou-o, dizendo: “Levanta-te. Eu também sou apenas um homem”. Então, Pedro tomou a palavra e disse: De fato, estou compreendendo que Deus não faz distinção entre as pessoas. Pelo contrário, ele aceita quem o teme e pratica a justiça, qualquer que seja a nação a que pertença.

Pedro estava ainda falando, quando o Espírito Santo desceu sobre todos os que ouviam a palavra. Os fiéis de origem judaica, que tinham vindo com Pedro, ficaram admirados de que o dom do Espírito Santo fosse derramado também sobre os pagãos. Pois eles os ouviam falar e louvar a grandeza de Deus em línguas estranhas. Então Pedro falou: “Podemos, por acaso, negar a água do batismo a estas pessoas que receberam, como nós o Espírito Santo?” E mandou que fossem batizados em nome de Jesus Cristo. Eles pediram, então, que Pedro ficasse alguns dias com eles.

Palavra do Senhor!
T.: Graças a Deus!

6. Salmo 97(98)
O Senhor fez conhecer a salvação / e revelou sua justiça às nações.
1. Cantai ao Senhor Deus um canto novo, / porque ele fez prodígios! / Sua mão e o seu braço forte e santo / alcançaram-lhe a vitória.

2. O Senhor fez conhecer a salvação, / e às nações, sua justiça; / recordou o seu amor sempre fiel / pela casa de Israel.

3. Os confins do universo contemplaram / a salvação do nosso Deus. / Aclamai o Senhor Deus, ó terra inteira, / alegrai-vos e exultai!

7. Segunda leitura
 1Jo 4,7-10
Leitura da Primeira Carta de São João
Caríssimos, amemo-nos uns aos outros, porque o amor vem de Deus e todo aquele que ama nasceu de Deus e conhece Deus. Quem não ama, não chegou a conhecer a Deus, pois Deus é amor. Foi assim que o amor de Deus se manifestou entre nós: Deus enviou o seu Filho único ao mundo, para que tenhamos vida por meio dele. 

Nisto consiste o amor: não fomos nós que amamos a Deus, mas foi ele que nos amou e enviou o seu filho como vítima de reparação pelos nossos pecados.

Palavra do Senhor! 

T.: Graças a Deus!

8. Canto de aclamação

Aleluia! Aleluia! Aleluia! Aleluia!  (bis).
Quem me ama, realmente guardará minha palavra, / e meu Pai o amará, e a ele nós viremos!

9. Evangelho

Jo 15,9-17
Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo João
Naquele tempo, disse Jesus a seus discípulos: “Como meu Pai me amou, assim também eu vos amei. Permanecei no meu amor. Se guardardes os meus mandamentos, permanecereis no meu amor, assim como eu guardei os mandamentos do meu Pai e permaneço no seu amor. Eu vos disse isso, para que a minha alegria esteja em vós e a vossa alegria seja plena. Este é o meu mandamento: amai-vos uns aos outros, assim como eu vos amei. 

Ninguém tem amor maior do que aquele que dá sua vida pelos amigos. Vós sois meus amigos, se fizerdes o que eu vos mando. Já não vos chamo servos, pois o servo não sabe o que faz o seu senhor. Eu vos chamo amigos, porque vos dei a conhecer tudo o que ouvi de meu Pai. Não fostes vós que me escolhestes, mas fui eu que vos escolhi e vos designei para irdes e para que produzais fruto e o vosso fruto permaneça. O que então pedirdes ao Pai em meu nome, ele vo-lo concederá. Isto é o que vos ordeno: amai-vos uns aos outros”.

Palavra da Salvação! 
T.: Glória a vós, Senhor!

10. Profissão de fé
11. Canto das ofertas
Pão e vinho, Pai, poremos / nesta mesa, uma vez mais. / É um pouco do que temos / pelo muito que nos dais.
1. Vós nos dais Jesus, o Cristo, / mas o Cristo, o que nos faz? / Vem morrer crucificado, / para vir ressuscitado, / e nos dar a sua paz.

2. Vós nos dais o vosso Filho / para ser o nosso irmão. / E pra termos de verdade, / só amor, fraternidade, / Ele nos deu o perdão.

3. Vosso Filho, Pai, nos destes, / para nosso Redentor. / Pra livrar-nos do egoísmo, / Ele sopra é simbolismo, / e nos dá o Santo Amor.

4. Vosso Filho, Pai, fizestes / ser do mundo a Salvação, / mas Jesus, que nos quer tanto, / pelo Espírito que é Santo, / nos confiou Sua Missão.

Sobre as oferendas
Subam até vós, Senhor, nossas preces com as oferendas para o sacrifício, a fim de que, purificados por vossa graça, sejamos dignos dos sacramentos do vosso grande amor. PCNS.

T.: Amém!

12. Oração eucarística II
(Prefácio da Páscoa V)
Pr.: Na verdade, é digno e justo, é nosso dever e salvação proclamar vossa glória, ó Pai, em todo tempo, mas com maior júbilo, louvar-vos neste tempo, porque Cristo, nossa Páscoa, foi imolado.

Pela oblação do seu corpo na cruz levou à plenitude os sacrifícios antigos e, entregando-se a vós para nossa salvação, revelou-se, ao mesmo tempo, sacerdote, altar e cordeiro.

Por isso, transbordando de alegria pascal, exulta a criação por toda a terra; também as Virtudes celestes e as Potestades angélicas proclamam um hino à vossa glória, cantando (dizendo) a uma só voz:

Santo
Santo! Santo! Santo! / Senhor Deus do Universo! / O céu e a terra proclamam / a vossa glória!

:Hosana! Hosana! Nas alturas!! 
Bendito o que vem em nome do Senhor!
Pr.: Na verdade, ó Pai, vós sois santo, fonte de toda santidade. Santificai, pois, estes dons, derramando sobre eles o vosso Espírito, a fim de que se tornem para nós o Corpo e † o Sangue de nosso Senhor Jesus Cristo.

T.: Enviai o vosso Espírito Santo!

Pr.: Estando para ser entregue e abraçando livremente a paixão, Jesus tomou o pão, pronunciou a bênção de ação de graças, partiu e o deu a seus discípulos, dizendo:

Tomai, todos, E COMEI...
Pr.: Do mesmo modo, no fim da Ceia, ele tomou o cálice em suas mãos e, dando graças novamente, o entregou a seus discípulos, dizendo:

Tomai, todos, E BEBEI...
Pr.: Mistério da fé para a salvação do mundo!

T.: Salvador do mundo, salvai-nos, vós que nos libertastes pela cruz e ressurreição!

Pr.: Celebrando, pois, o memorial da morte e ressurreição do vosso Filho, nós vos oferecemos, ó Pai, o Pão da vida e o Cálice da salvação; e vos agradecemos porque nos tornastes dignos de estar aqui na vossa presença e vos servir.
T.: Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
Pr.: Suplicantes vos pedimos que, participando do Corpo e Sangue de Cristo, sejamos reunidos pelo Espírito Santo num só corpo.

T.: O Espírito nos una num só corpo!
Pr.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que se faz presente pelo mundo inteiro, que ela cresça na caridade, em comunhão com o Papa (N.), com o nosso Bispo (N.) os bispos do mundo inteiro, os presbíteros, os diáconos e todos os ministros do vosso povo.

T.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Pr.: Lembrai-vos, também, na vossa misericórdia, dos (outros) nossos irmãos e irmãs que adormeceram na esperança da ressurreição e de todos os que partiram desta vida: acolhei-os junto a vós na luz da vossa face.

T.: Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!

Pr.: Enfim, nós vos pedimos, tende piedade de todos nós e dai-nos participar da vida eterna, com a Virgem Maria, Mãe de Deus, São José, seu esposo, os Apóstolos (N. o santo do dia ou padroeiro) e todos os Santos que neste mundo viveram na vossa amizade, a fim de vos louvarmos e glorificarmos, por Jesus Cristo, vosso Filho.

Pr.: Por Cristo, com Cristo, e em Cristo, a vós, Deus Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito Santo, toda honra e toda glória, por todos os séculos dos séculos.
T.: Amém!

13. CORDEIRO
1. Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo, / tende piedade. / Piedade de nós!

2. Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo, / tende piedade. / Piedade de nós!

3. Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo: / dai-nos a paz, a vossa paz!

14. Comunhão i
1. Não existe amor sem entrega, / não existe amor sem a dor; / é a herança que Cristo nos lega: / sem amor, nada tem valor.

O Senhor nos convida à mesa, / a comer juntos do mesmo pão, / da palavra, da fé, da esperança; e repartir com nosso irmão.

2.  É feliz quem perdoa as ofensas, / quando dá, nunca olha o dom, / nem espera ganhar recompensa: / sem amor, nada tem valor.

O Senhor nos convida à mesa, / a comer juntos do mesmo pão, / da palavra, da fé, da esperança; e repartir com nosso irmão.

3. Quando ao triste arrancaste um sorriso, / teve fome e lhe deste o pão. / É uma dor que tiraste do Cristo: / sem amor, nada tem valor.

4. Poderás falar línguas estranhas, / poderás ganhar mundos sem fim. / Dominar junto a ti muita gente: / sem amor, nada tem valor.
5. Quando vês o irmão que te chama, / e abre a mão, esperando um favor. / Não pretendes fugir, tem presente: / sem amor, nada tem valor.
15. Comunhão iI
(canta-se a Antífona no início e no fim)
Refrão: A meu Pai rogarei, / e vos dará outro Paráclito. / : Ele permanecerá convosco para sempre! :

Antífona: Se me amardes realmente, / conservai meus mandamentos.
1. Nações, glorificai ao nosso Deus, / anunciai em alta voz o seu louvor! / É ele quem dá a vida à nossa vida / e não permite que vacilem nossos pés.

2. “Toda a terra vos adore com respeito / e proclame o louvor de vosso nome!” / Vinde ver todas as obras do Senhor: / seus prodígios estupendos entre os homens!

3. Todos vós que a Deus temeis, vinde escutar: / vou contar-vos todo bem que ele me fez! / Quando a ele o meu grito se elevou, / já havia gratidão em minha boca!

4. Se eu guardasse planos maus no coração, / o Senhor não me teria ouvido a voz. / Entretanto, o Senhor quis atender-me / e deu ouvidos ao clamor da minha prece.

Pós comunhão
Deus eterno e todo-poderoso, pela ressurreição de Cristo nos recriais para a vida eterna: fazei frutificar em nós o sacramento pascal e infundi em nossos corações a força deste alimento salutar. PCNS.

T.: Amém!

16. Canto final
Ó vem cantar comigo, irmão / nesta festa da ressurreição.

1. Jesus está vivo. É Rei vencedor. / O céu e a terra lhe cantam louvor. / Aleluia! Aleluia!
2. A tua vitória, ó morte, onde está? / A sorte dos pobres Jesus quis mudar. / Aleluia! Aleluia!

3. Da terra do pranto, do mal e da dor, / Jesus abre as portas pro Reino do amor. / Aleluia! Aleluia!

4. É o dia da graça, a Páscoa da vida / venceu a aliança / por Deus garantida. / Aleluia! Aleluia!
